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A concepção da maternidade frequente-
mente é vinculada a um amor incon-

dicional, mas essa idealização não reflete 
a realidade de todas as mães. Para muitos 
filhos, a ausência de relacionamento com 
suas mães pode resultar em questionamen-
tos. A falta de uma boa convivência entre 
mãe e filhos pode significar ao Transtorno de 
Personalidade Narcisista. Quando uma mãe 
tem esse transtorno, seu comportamento 
pode afetar significativamente o desenvol-
vimento emocional e psicológico de seus 
filhos.

 O nome desse transtorno de personalidade 
faz menção ao personagem Narciso, da 

mitologia grega, que se destacava por sua 
beleza e, deslumbrado com seu reflexo 
observado nas águas de um rio, acabou 
afogado. A partir desse conceito, além de 
ser apaixonada pela própria imagem, esta 
pessoa exige admiração constante de seus 
filhos, gerando comportamentos abusivos 
que prejudicam a saúde mental dos herdei-
ros.
O Transtorno de Personalidade Narcisista, 
além de caracterizado por um padrão de 
grandiosidade e falta de empatia, assume 
proporções significativas quando presente 
em mães, gerando sérias consequências na 
vida e nas relações dos filhos. O foco exces-
sivo em si mesma, comportamento mani-
pulador, críticas frequentes e desvalorização 
dos filhos são indicadores desse transtorno. 
Tais atitudes geram impacto negativo no 
desenvolvimento emocional e psicológico 

das crianças criadas neste convívio, resul-
tando em problemas como baixa autoes-
tima, depressão, ansiedade e dificuldades de 
se relacionar.
As possíveis causas do narcisismo em mães 
podem incluir experiências de infância, 
como negligência ou superproteção, 
traumas, ou mesmo influências genéticas 
e ambientais. É fundamental diferenciar 
uma mãe com apenas traços narcisistas 
de uma com o transtorno completo, visto 
que o último se manifesta desde a infância 
em todos os relacionamentos, enquanto os 
traços podem ser mais pontuais. Uma mãe 
com traços narcisistas pode exibir compor-
tamentos centrados em si mesma, mas não 
atende aos critérios completos para o trans-
torno de personalidade narcisista.
As estratégias por parte dos filhos, como 
estabelecer limites claros com essas mães, 
buscar apoio emocional externo, são essen-
ciais para compreender melhor o narcisismo 
e praticar o autocuidado. A partir da identifi-
cação do transtorno ou dos traços narcisistas, 
é importante buscar ajuda profissional, com 
terapia individual ou em grupo, tanto para 
a mãe quanto para a família, como parte 
fundamental do tratamento.
Os filhos de mães narcisistas enfrentam 
riscos emocionais e psicológicos, mas existe 
tratamento para os dois lados. Estes podem 
ser mitigados através de terapia, apoio 
de outras figuras parentais ou mentores e 
desenvolvendo uma rede de suporte. É indi-
cado tratamentos terapêuticos com aborda-
gens cognitiva, reflexiva e aconselhamento 
familiar. Após reconhecer o problema, a 
terapia pode ajudar a mãe a entender e 
mudar comportamentos prejudiciais. 

Artigo

Transtorno Narcisista MaternoDeu bom!

Técnicos da 
Secretária de 
Estado de Saúde 
(Sesau) se reuni-
ram com repre-
sentantes do Mi-
nistério da Saúde 
e da Organização 
Pan-Americana 
de Saúde (Opas) 
para discutir 
estratégias que 
visam a elimina-
ção da hansení-
ase em Alagoas. 
Durante o encon-
tro, na sede da 
pasta, em Ma-
ceió, foi debatido 
sobre a imple-
mentação de 
um projeto que 
tem como obje-
tivo estabelecer 
novas diretrizes 
para o comba-
te da doença. 
O projeto ainda 
se encontra em 
fase de avalia-
ção técnica com 
Alagoas e Santa 
Catarina sendo 
selecionados 
para a validação 
do novo método. 

(82) 99333.6028

Lucas Benevides
Psiquiatra e professor de Medicina Centro 

Universitário de Brasília (CEUB)

Deu ruim!

Morreu, na ma-
drugada de on-
tem, após 10 dias 
hospitalizado, o 
piloto Alex Sca-
lon, de 37 anos, 
que sofreu um 
acidente com o 
avião que con-
duzia em Campo 
Alegre, no inte-
rior de Alagoas. 
Ele era natural 
de Pelotas (RS).

O Hospital Geral 
do Estado (HGE), 
em Maceió, pro-
cura parentes 
de Maria Gildete 
da Paz, que está 
internada em es-
tado gravíssimo 
após ser agredi-
da, no dia 18 de 
novembro e está 
desacordada. Ela 
foi identificada 
ontem.



O s vereadores por 
Maceió repercutiram 
ontem, durante a 

sessão ordinária na Casa de 
Mário Guimarães, a visita 
feita pelos edis ao Hospital 
da Cidade (HC), na 2ª feira 
passada. A visita é fruto de 
uma decisão judicial, com 
base em uma ação impe-
trada pelos vereadores João-
zinho (PSD) e Zé Márcio 
(MDB), que foram barrados 
durante uma fiscalização 
que fariam à unidade hospi-
talar, que foi adquirida pelo 
município de Maceió por R$ 
266 milhões.

Diante da decisão judi-
cial, a Prefeitura de Maceió 
organizou uma visita que 
envolveu tanto os edis de 
oposição como parte da 
base governista na Câmara 
da capital. Segundo o 
Executivo, a unidade ofer-
tará mais de 200 leitos, com 
atendimento de alta e média 
complexidade. A estrutura é 

composta por dois prédios: 
um abriga o Hospital do 
Coração, que já se encontra 
totalmente equipado com 93 
leitos disponíveis ao público. 
O outro é um centro que 
ainda está em reforma.

Conforme Joãzinho, a 
oposição está  preocupada 
justamente com a equipa-
gem deste centro. O verea-
dor reconheceu a qualidade 
da estrutura apresentada 
pela Prefeitura de Maceió, 
mas criticou a ausência de  
transparência. “Não existe 
hospital no centro empresa-
rial ao lado. Não há sequer 
piso, mas uma belíssima 
recepção. Mas nas salas não 
existe hospital. É isso que 
a Prefeitura de Maceió não 
queria mostrar. Esta Casa [a 
Câmara] tem que fiscalizar. 
Nenhum vereador é contra 
a compra de hospital, mas 
tudo precisa ter mais trans-
parência. No site criado, não 
se consegue baixar os arqui-
vos. O que se tem é meia-
transparência. Ninguém é 
meio-transparente. Ou se é 

transparente ou não se é”, 
colocou o edil do PSD.

Ele ainda chamou a 
atenção para a necessidade 
de  acompanhar todo o 
processo de transição para 
que a população de fato 
venha a ter um equipamento 
de qualidade e destacou que 
o Executivo  já mandou uma 
mensagem ao Legislativo, 
sobre a forma de gestão 
da unidade. “O Executivo 
mandou mensagem para 
que o Hospital tenha gestão 
por um modelo de Serviço 
Social Autônomo (SSA). É 
uma modalidade que eu 
não conhecia. É bom que se 
debata este modelo. Estou 

procurando conhecer para 
saber se de fato é o melhor 
método”, disse.

Apesar das críticas da 
oposição, ainda que se reco-
nheça os pontos positivos da 
obra, o vereador Eduardo 
Canuto (PV) disse que os 
edis ficaram “encantados 
com a estrutura. Um hospi-
tal público com a qualidade 
de hospital privado. Com 
certeza, um dos maiores 
investimentos da saúde 
pública de Maceió”.

 Olívia Tenório (MDB)
destacou a iniciativa da 
construção da 1ª materni-
dade pública municipal  de 
Maceió.
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O Natal de Todos Nós está chegando para 

toda a cidade. A Autarquia Municipal de 

Iluminação Pública (Ilumina) iniciou ontem a 

instalação da decoração cênica nos bairros 

Jacintinho e Jaraguá. Ao todo, 14 bairros da 

capital receberão ornamentos natalinos. 

Serão contemplados com as luzes de Natal o 

mirante do Jacintinho, a orla lagunar no Vergel 

do Lago, a Rua Fechada no Clima Bom, a Praça 

de Ipioca, além dos bairros Benedito Bentes, 

Centro e o Jaraguá, entre outros bairros. 
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HC: oposição cobra maior 
transparência sobre obras
Legislativo, Vereador Joãozinho demonstrou preocupação com parte “vazia” A Secretaria de 

Estado do Turismo 
de Alagoas (Setur ) 
apresentou ações de 
turismo sustentável 
na 1ª oficina colabora-
tiva do Projeto Orla de 
Maceió. No auditório 
do Senai Maceió, a Setur 
apresentou as ativida-
des já realizadas pelo 
Estado, além de indicar 
algumas ações para o 
planejamento da orla da 
cidade, que começará a 
ser construído a partir 
desta iniciativa da Secre-
taria de Patrimônio da 
União (SPU).

O Pro je to  Or la 
quer criar uma gestão 
compartilhada das 
praias, com os poderes 
públicos municipais 
e estaduais dos muni-
cípios costeiros.Nas 
próximas etapas, serão 
realizadas consultas 
públicas para que solu-
ções sejam indicadas 
pelo trade turístico, 
poder público e popu-
lação para os problemas 
observados. 

Orla de Maceió

Setur traz ações 

para o turismo 

sustentável

Vereadores visitaram as dependências no Hospital da Cidade
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Um comparativo com 

2022 revela como o sistema 

prisional alagoano avançou 

em 2023. Os investimentos 

do Governo do Estado e da 

Secretaria da Ressocializa-

ção e Inclusão Social (Seris) 

garantiram a ampliação de 

número de vagas nas unida-

des prisionais para pessoas 

privadas de liberdade. 

Houve um incremento de 

36% do ano passado para 

cá, subindo de 3,6 mil para 

mais de 4,9 mil.

No mesmo período, 

mesmo com o aumento da 

população carcerária reco-

lhida nas unidades prisio-

nais alagoanas, de pouco 

mais de 4,5 mil para 4,7 mil 

entre 2022 e 2023, a abertura 

de novas vagas zerou o défi-

cit carcerário.

E se Alagoas colhe bons 

frutos na segurança pública 

garantindo o controle das 

unidades prisionais com 

investimento, dedicação e 

responsabilidade, os poli-

ciais penais são protagonis-

tas dessa história.

O estado, que antes 

tinha 619 desses profissio-

nais, conta atualmente com 

868, um incremento de mais 

40% do efetivo.

Ainda dentro da política 

de valorização dos servi-

dores, durante a gestão do 

governador Paulo Dantas 

e do secretário Diogo 

Teixeira, os policiais penais 

passaram a ocupar cargos 

de destaque. 

Seris

Número de vagas no sistema prisional 

alagoano aumenta 36% em 2023

O  
governo do Estado 

de Alagoas enca-

minhou ontem um 

Projeto de Lei (PL) para a 

Assembleia Legislativa 

com o objetivo de reduzir 

o valor da energia elétrica e 

dos serviços de comunica-

ção no Estado. O PL propõe 

a redução de 2% para 1% a 

cobrança do Fundo Esta-

dual de Combate e Erradi-

cação da Pobreza (Fecoep). 

De acordo com o Execu-

tivo estadual, a medida 

beneficia toda a população 

alagoana e o Estado passa a 

abrir mão de R$ 48 milhões 

de arrecadação por ano, 

com uma média mensal de 

R$ 4 milhões. 

Para compensar, não 

acarretando perdas ao 

Fecoep, o projeto prevê um 

aumento de 1% de alíquota 

sobre refrigerantes e alimen-

tos ultraprocessados. O 

governo destaca que a deci-

são segue uma recomen-

dação do Guia Alimentar 

para a População Brasileira, 

publicado pelo Ministério 

da Saúde em 2014.

Conforme o Guia, o 

consumo de alimentos 

ultraprocessados aumenta 

substancialmente o risco de 

obesidade, diabetes, hipe-

tensão, doenças cardiovas-

culares, depressão, entre 

outras doenças crônicas, 

além de encurtar a expecta-

tiva de vida da população.

Como possui maioria 

na Casa de Tavares Bastos, 

o governador Paulo Dantas 

(MDB) espera que o PL seja 

aprovado ainda este ano e 

já passe as novas alíquotas 

a serem aplicadas a partir 

de 2024. O governo quer 

discutir o assunto, antes 

de sua votação, por meio 

de consultas e audiêncas 

públicas com os empresá-

rios locais, dentro do parla-

mento estadual.

“No geral, vai haver 

redução da carga tribu-

tária para os alagoanos, 

mantendo o Estado compe-

titivo. Hoje, Alagoas tem a 

oitava carga tributária mais 

baixa do Brasil, com 19%, 

enquanto 18 estados estão 

acima dos 19,5%”, ressalta 

a secretária de Estado da 

Fazenda, Renata dos Santos.

Enquanto Alagoas 

reduz impostos, muitos 

estados estão aumentando 

a alíquota de Imposto 

sobre Circulação de Merca-

dorias e Serviços (ICMS) 

para garantir uma base de 

cálculo mais robusta para 

o rateio do Imposto sobre 

Valor Agregado (IVA), que 

vai unificar diversos impos-

tos após a reforma tributá-

ria.

Redação

Dantas propõe menor alíquota do Fecoep e maior para refrigerantes

Governo quer reduzir imposto 
sobre energia e comunicação
Economia, PL visa diminuir de 2% para 1% a cobrança do Fecoep; matéria foi encaminhada à ALE



I    ndicado por Lula (PT) 
para o Supremo Tribu-
nal Federal (STF), Flávio 

Dino (PSB-MA) deixará 
o Ministério da Justiça e 
Segurança Pública (MJ) 
sem uma marca clara de 
sua gestão. Dino falhou ao 
não propor medidas estru-
turais para o enfrentamento 
da criminalidade no médio 
a longo prazo e o combate à 
corrupção no Brasil. 

Pesquisa do Instituto 
Atlas realizada no final 
de setembro mostrou que 
“Justiça e combate à corrup-
ção” e “Segurança pública” 
são as áreas do governo 

Lula com a pior avaliação, 
ao lado da responsabili-
dade fiscal. Além disso, os 
brasileiros consideram que 
a criminalidade, o tráfico 
de drogas e a corrupção são 
os principais problemas do 
país.

De acordo com o estudo, 
que ouviu 3.038 pessoas 
pelo método de recruta-
mento digital aleatório, 
são 20% os brasileiros que 
consideram o desempenho 
do governo na segurança 
pública como ótimo e 16% 
os que veem como bom. Por 
outro lado, são 47% os que 
apontam a gestão do setor 
como péssima e 9% como 
ruim. Os outros 9% viram 
desempenho regular. A 

margem de erro do estudo é 
de dois pontos porcentuais 
para mais ou para menos 
e o nível de confiança é de 
95%.

Também vêm da segu-
rança pública os dois 
pontos mais questionados 
pelos entrevistados entre 10 

iniciativas do governo testa-
das na pesquisa. A falha na 
entrega de imagens de 181 
câmeras de segurança do 
Ministério da Justiça para a 
CPI do 8 de Janeiro é apon-
tada como um erro por 61% 
dos entrevistados e como 
acerto por 13% deles.

Esta semana, cerca de 
3,5 mil médicos concluem 
o curso de capacitação para 
trabalhar no Programa Mais 
Médicos. Segundo o Minis-
tério da Saúde (MS), esta é 
a maior turma em forma-
ção desde o lançamento do 
programa há 10 anos. Com 
a retomada da iniciativa, 
no 1º semestre, foram 34 
mil pedidos de inscrição, o 
maior número da história. O 
ministério acredita que, até o 
fim deste ano, 28 mil profis-
sionais estarão atuando nos 
municípios. Atualmente, 20 
mil estão alocados.

Ontem, os médicos que 
fizeram o curso em São Paulo 
passaram por uma prova 
para ingressar no programa. 
Eles precisam passar por 
esse exame que, entre outros 
assuntos, aborda atenção 
primária à saúde e o acolhi-
mento dos pacientes.

“A gente vai pensar na 
população quilombola, na 
população ribeirinha, na 
atenção à saúde prisional, na 
população LGBTQIA+, e a 
gente traz tanto essas políti-
cas como alguns problemas 
de saúde mais prevalentes, 
como hipertensão e diabe-
tes, mas também tubercu-
lose, hanseníase, malária, 
covid, raiva”, disse Mariana 

Tomasi Scardua, coordena-
dora pedagógica do Módulo 
de Acolhimento e Avaliação 
(MAAv) - Polo São Paulo.

Em São Paulo, 1,3 mil 
médicos que vão atuar nas 
regiões Sul e Sudeste fazem 
o treinamento, com duração 
de 30 dias. Após a aprovação 
nesse módulo, eles terão a 
inscrição efetivada. 

O curso também foi reali-
zado na Bahia e em Minas 
Gerais para os médicos que 
vão trabalhar nas outras 
regiões do país. Os aprova-
dos terão de 4 a 8 de dezem-
bro para se apresentar nos 
municípios. Os médicos 
formados no exterior ou 
estrangeiros vão receber um 

registro temporário para 
atuar enquanto não passam 
pelo Revalida, exame que 
valida diplomas de medi-
cina de formados fora do 
Brasil.

O objetivo do MS é 
ampliar ainda mais o 
programa. “No primeiro 
semestre já foi possível 
recompor o quantitativo 
de profissionais que esta-
vam no programa ao longo 
do tempo. Ele vinha sendo 
bastante descaracterizado e, 
agora, nesse segundo semes-
tre, estamos providenciando 
vagas novas”, disse Felipe 
Proenço de Oliveira, secre-
tário adjunto de Atenção 
Primária do MS. 

Blog do BG

Fernanda Cruz
TV Brasil

Com a 1ª alta dos 
a l imentos  e  beb i -
das em cinco meses 
(+0,82%), a prévia da 
inflação oficial brasi-
leira voltou a ganhar 
força ao avançar 0,33% 
em novembro, ante 
alta de 0,21% regis-
trada em outubro, 
segundo dados revela-
dos, no dia de ontem, 
pelo IBGE (Instituto 
Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística).

Com a variação, 
o IPCA-15 (Índice 
Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo-
15) acumula alta de 
4,84% nos últimos 12 
meses, patamar que 
mantém o  indica-
dor acima do teto da 
meta perseguida pelo 
governo, de 4,75%. 
Nos  pr imeiros  11 
meses do ano, a alta 
apurada é de 4,3%.

No mês, oito dos 
nove grupos de produ-
tos e serviços pesqui-
sados registraram alta 
nos preços. A maior 
variação, de 0,82%, 
partiu dos alimentos 
e bebidas, com alta de 
1,06% da alimentação 
no domicílio, após 
cinco quedas consecu-
tivas.

Novembro

Alimentos 

voltam a subir 

e puxam prévia 

da inflação

R7
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Flávio Dino está à frente do Ministério da Justiça desde o início do ano

Dino deixa MJ como área de 

pior avaliação do governo
Política, Pesquisa mostrou as piores avaliações da atual gestão de Lula

Saúde

Até o final do ano, Mais Médicos 

terá 28 mil profissionais em campo

Nos primeiros 

11 meses 

do ano, o 

IPCA-15 teve 

alta apurada 

de 4,3%



A
Polícia Federal defla-

grou na manhã de 

ontem uma opera-

ção de conbate a esquemas 

de fraudes bancárias em 

Alagoas. Foram cumpridos 

- ainda conforme a PF - dois 

mandados de busca e apre-

ensão no Estado.

A ação faz parte da 

Operação Não Seja um 

Laranja III, que tem o apoio 

da Federação Brasileira de 

Bancos (Febraban) e seus 

bancos filiados, para desar-

ticular esquemas crimino-

sos voltados à prática de 

fraudes bancárias eletrôni-

cas.

Os delitos que são apon-

tados pela PF apontam 

para associação criminosa, 

furto qualificado mediante 

fraude, uso de documento 

falso, lavagem de dinheiro 

e falsidade ideológica. 

As penas somadas pelos 

crimes são de mais de 20 

anos de prisão.

A PF não divulgou os 

nomes dos suspeitos envol-

vidos, mas outras ações 

ocorreram em 10 estados 

brasileiros. Ao todo, foram 

19 mandados de prisão 

cumpridos, por meio da 

Delegacia de Repressão a 

Crimes Cibernéticos.

As ações ocorreram 

em Alagoas, Acre, Amapá, 

Goiás, Maranhão, Minhas 

Gerais, Paraíba, Pernam-

buco, Piauí e no Rio Grande 

do Norte.

De acordo com a PF, são 

investigadas pessoas que 

cederam contas pessoais 

para receber recursos oriun-

dos de golpes e fraudes 

contra clientes bancários. 

Nos últimos anos, foi detec-

tado um aumento consi-

derável da participação 

consciente de pessoas físicas 

em esquemas criminosos, 

para os quais “empres-

tam” suas contas bancárias,  

mediante pagamento. Este 

“lucro fácil”, com cessão 

das contas para receber 

transações fraudulentas, 

possibilita a ocorrência de 

fraudes bancárias eletrôni-

cas, que vitimam inúmeros 

cidadãos. Tais pessoas são 

conhecidas popularmente 

como “laranjas”. 

“Emprestar contas 

bancárias para receber 

créditos fraudulentos é 

crime, além de provocar 

um dano considerável aos 

cidadãos, quer pelo poten-

cial ofensivo deste tipo de 

conduta delitiva, que tem 

sido um dos principais 

vetores de financiamento de 

organizações criminosas, 

como também pelos preju-

ízos financeiros a milhares 

de brasileiros”, alerta a Polí-

cia Federal.

Essa é mais uma opera-

ção de caráter nacional 

que visa coibir esse tipo de 

conduta criminosa, a exem-

plo da ação já realizada em 

maio de 2023, que teve 51 

mandados de busca execu-

tados em 17 Estados e no 

Distrito Federal.

Um homem foi execu-

tado a tiros, na manhã de 

ontem, na Escola Estadual 

Fernandes Lima, no bairro 

de São Jorge, em Maceió. 

De acordo com as primei-

ras informações, durante 

o crime o porteiro da 

unidade escolar também 

foi ferido. Ele foi socorrido 

pelo Serviço de Atendi-

mento Móvel de Urgência 

(Samu) ao Hospital Geral 

do Estado (HGE).

Segundo a Polícia 

Civil de Alagoas, o crime 

tinha como alvo o reedu-

cando, que se encontrava 

em regime semiaberto. 

Por meio de um convênio 

firmado por meio da Secre-

taria de Estado de Resso-

cialização e Inclusão Social 

(Seris), ele prestava serviços 

em escolas públicas estadu-

ais e pode ter sido alvo de 

um acerto de contas.

Ainda conforme os 

primeiros levantamentos 

sobre o crime, no nomento 

da ocorrência nenhum 

aluno se encontrava no 

local, pois o trabalho a ser 

realizado pelos reeducan-

dos acontece antes do horá-

rio das aulas.

O corpo da vítima fatal 

foi levado pelo Instituto de 

Criminalística (IC) ao Insti-

tuto Médico Legal (IML). O 

caso será investigado pela 

Polícia Civil de Alagoas. O 

nome da vítima fatal não foi 

divulgado pela Segurança 

Pública.
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A Receita Federal 
realizou, na manhã 
de ontem, no municí-
pio de Arapiraca/AL, 
no Agreste Alagoano, 
a “Operação Farpas”, 
que teve como alvo 
15 estabelecimentos 
comerciais na região 
do centro da cidade. 
A ação teve apoio 
da Polícia Rodoviá-
ria Federal (PRF) e 
apreendeu diversas 
mercadorias ilegais.

Segundo informa-
ções, os alvos comer-
cializavam telefones 
celulares e acessórios 
frutos de descami-
nho (importação sem 
pagar os respectivos 
impostos) e outras 
mercadorias, em tese, 
falsificadas, tais como 
roupas e calçados.

Os produtos falsi-
ficados não têm as 
mesmas  garant ias 
dos originais, além de 
não atender as espe-
cificações técnicas de 
fabricação, higiene e 
segurança. 

Podem causar mal 
à saúde do consu-
midor, não possuem 
tributos, provocam a 
concorrência desleal 
e ,  m u i t a s  v e z e s , 
podem estar finan-
ciando o crime orga-
nizado.

Arapiraca

Receita recolhe 

mercadorias 

falsas em 15 

lojas do Centro

Operação tirou 

de circulação 

telefones, 

acessórios, 

roupas e 

calçados

Investigação, Os crimes são de associação criminosa, furto qualificado e fraude

PF desarticula esquema de 
fraudes bancárias em AL

PF cumpriu mandados em AL, AC, AP, GO, MA, MG, PB, PE, PI e RN

São Jorge

Em Maceió, reeducando é morto 
em escola e porteiro fica ferido



A Vigilância Sanitária de 

Maceió (Visa), em parceria 

com a Unidade de Vigilância 

em Zoonoses (UVZ), iniciou 

a notificação de pocilgas 

clandestinas existentes em 

vários bairros de Maceió. O 

prazo estipulado nas noti-

ficações para a retirada dos 

porcos é de 10 a 20 dias, 

dependendo da quantidade 

de animais existente em 

cada local.

De acordo com a lei 

municipal nº 5.318/2003, a 

criação de suínos na zona 

urbana da capital é proibida 

por representar um grave 

risco à saúde pública, devido 

à possibilidade de aumento 

de casos de Doenças Trans-

mitidas por Alimentos 

(DTA).

“Todas as pocilgas de 

Maceió estão sendo noti-

ficadas e, ao receber essa 

notificação, o proprietário 

terá um prazo para retirada 

dos porcos. Terminando o 

prazo sem realizar a retirada 

desses animais, nós iremos 

fazer o recolhimento deles”, 

explicou o chefe especial da 

Visa, Airton Santos.

Ele ainda reforça que a 

carne suína, quando crua 

ou mal cozida, pode trazer 

prejuízos à saúde da popu-

lação. Por isso é importante 

ter atenção neste tipo de 

alimentação. 

Para denunciar pocilgas 

clandestinas e demais irregu-

laridades que causam riscos 

à saúde da população, os 

maceioenses podem entrar 

em contato pelo telefone 

(82) 3312-5495, de segunda a 

sexta-feira, das 8h às 17h, ou 

pelo WhatsApp (82) 98752-

2000, que funciona 24 horas, 

todos os dias.

O  
Programa Bate Cora-

ção, implantado pela 

Secretaria de Estado 

de Saúde (Sesau), iniciará em 

dezembro os atendimentos 

por telemedicina nas unida-

des de saúde estaduais. O 

anúncio sobre o início do 

programa, que visa reduzir 

o tempo-resposta e aperfei-

çoar o tratamento efetivo do 

Infarto Agudo do Miocár-

dio (IAM), ocorreu durante 

reunião técnica realizada na 

sede da pasta, no bairro Jara-

guá, em Maceió. 

Durante a execução, o 

programa vai disponibilizar 

informações relevantes, em 

tempo real, para os profis-

sionais de saúde. Essas 

informações se referem aos 

primeiros sinais do IAM até 

o atendimento e o acompa-

nhamento pós-tratamento, 

aprimorando a coordena-

ção entre as unidades de 

saúde, oferecendo suporte 

adequado e especializado à 

equipe multidisciplinar.

O coordenador e regula-

dor do Bate Coração, médico 

Carlos Humberto, destacou 

que o programa  atenderá  

pacientes que sofrem de 

quadro de infarto, principal-

mente o infarto com supra, 

que é uma das doenças que 

mais matam no Brasil, de 

acordo com a Organização 

Mundial de Saúde (OMS). 

“O programa é um acalento 

para as pessoas que não 

têm um direcionamento tão 

correto e ágil ao sofrerem um 

infarto. Além de ser a doença 

que mais mata, também é a 

que traz mais morbidade, 

uma vez que os pacientes 

têm muitos quadros de 

insuficiência cardíaca. E 

com o programa, iremos 

diminuir o número de inter-

nações, invalidez e diminuir 

os custos aos cofres públicos 

em relação a medicamento 

e tratamento posteriores”, 

enfatizou.

Segundo o secretário de 

Estado da Saúde Gustavo 

Pontes de Miranda, a linha 

de cuidados ao infarto vai 

proporcionar a todas as 

unidades de saúde um 

direcionamento correto ao 

atender um paciente diag-

nosticado com infarto, como  

o uso do trombolítico, medi-

camento na artéria machu-

cada, e a angioplastia. “Nós 

teremos dois grandes parcei-

ros, que é o Hospital do 

Coração Alagoano Professor 

Adib Jatene e o HGE [Hospi-

tal Geral do Estado], que irão 

dar o maior suporte para 

realização das angioplastias. 

Vamos contar com médicos 

cardiologistas 24 horas por 

dia para atender todos os 

pacientes”, ressaltou. 

Aplicativo

Com o aplicativo de tele-

medicina Join, os casos serão 

discutidos com especialistas 

que têm acesso aos exames 

simultaneamente, para a 

rápida tomada de decisão no 

manejo do infarto, salvando 

vidas. A plataforma integra 

as Unidades de Pronto Aten-

dimento (UPAs), hospitais 

e ambulâncias do Serviço 

de Atendimento Móvel de 

Urgência (Samu), para que 

a triagem e definição de 

condutas sejam mais rápi-

das e efetivas, agilizando o 

tratamento e minimizando 

os riscos de sequelas.

Risco à saúde

Pocilgas clandestinas recebem

notificações da Vigilância Sanitária

Um apartamento 
no bairro da Ponta 
Verde, na área nobre 
de Maceió, foi alvo de 
busca e apreensão da 
Polícia Civil (PC) ontem 
dentro da Operação 404, 
que reúne países como 
Brasil, Argentina, EUA, 
Peru e Reino Unido no 
combate à pirataria.

De acordo com as 
informações policiais, 
no apartamento mora 
um casal sergipano que 
já reside em Alagoas há 
meses, e é suspeito de 
violação de direito auto-
ral descrito no artigo 
184, §3º, do Código 
Penal. No momento do 
cumprimento, apenas 
a mulher, de 26 anos, as 
filhas e a babá se encon-
travam no imóvel. O 
homem, de 31 anos, 
estava em Aracaju, 
segundo informou a 
esposa. 

Dois celulares foram 
apreendidos, e será feita 
uma perícia nos apare-
lhos para extração de 
dados.

A ação faz parte da 
nova fase da operação 
404 contra pirataria, 
que reúne Ministério da 
Justiça, polícias civis e 
agências internacionais. 
A operação aconteceu 
em todo o país contra 
suspeitos de organizar e 
vender serviços piratas 
de streaming e TV por 
assinatura – incluindo 
transmissões clandesti-
nas de jogos do Campe-
onato Inglês de Futebol 
(Premier League).

A ação policial inclui 
uma cooperação com o 
Campeonato Inglês de 
Futebol, de modo que 
equipes fazem buscas 
e tentam bloquear sites 
que violam direitos 
autorais.

Pirataria

Policia cumpre 

um mandado 

na Ponta Verde

Reunião na Sesau tratou de detalhes do novo programa

Telemedicina: Bate Coração 
iniciará os atendimentos
Saúde, Coordenador destaca importância para os que sofrem de quadro de infarto
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O zaguei ro  Fáb io 
Alemão foi expulso no 
último jogo do CRB na 
temporada. E agora, como 
fica a situação do jogador 
para a próxima tempo-
rada? Cumpre suspensão? 
Está isento de punição?

O supervisor do clube 
regatiano, Marcos Lima 
Verde, que explicou o 

cenário a partir de agora.
“ O  j o g a d o r  s e r á 

julgado pelo STJD, certa-
mente ainda neste ano (a 
data ainda não foi defi-
nida), e se for absolvido, 
não precisa cumprir a 
suspensão automática no 
próximo ano. Caso seja 
condenado, há duas situ-
ações possíveis: Cumprir 

a suspensão na próxima 
competição nacional orga-
nizada pela CBF; O clube 
recorrer e tentar converter 
a punição. Feito isso, o jurí-
dico propõe pagamento 
de multa, doação de cestas 
básicas, algo desse tipo”, 
ensina.

A expulsão do zagueiro 
do CRB, aos 12 minutos do 

1º tempo, foi decidida após 
revisão do lance. Alertado 
pelo VAR, o árbitro Lean-
dro Pedro Vuaden suspen-
deu o cartão amarelo e 
aplicou o vermelho ao 
camisa 4. Na súmula, 
Vuaden justificou assim:

Aos 12 minutos do 
primeiro tempo, expul-
sei o jogador nº 04, o Sr. 

Fábio Augusto Schirmann, 
da equipe do CRB, por 
impedir uma clara opor-
tunidade de gol da equipe 
adversária ao cometer 
uma falta no atleta de nº 
11, o Sr. Pablo Dyego da 
Silva Rosa, da equipe da 
Ponte Preta. Informo que 
a expulsão ocorreu após 
revisão no VAR.

O CSA deve anun-
ciar nesta semana 
mais nomes que 

vão defender o clube na 
temporada 2024. A torcida 
azulina vive a expectativa 
da montagem do elenco e 
de conhecer os jogadores. 
Diretor de futebol, Marlon 
Araújo comentou que 
compreende a ansiedade 
do torcedor por um atleta 
referência na equipe.

“O torcedor quer um 
nome da Série A, um joga-
dor de nome, de peso. Eu 
entendo que tem jogadores 
com uma característica e 
uma rodagem que dão essa 
condição, mas eu não vou 
apontar porque isso tem 
uma maldição. Às vezes, 
você traz esse nome e ele 
não joga. Em 2018 aconte-
ceu muito comigo, quem 
eu trouxe pra compor foi 
protagonista, resolveu, e o 
CSA foi campeão. E quem 

eu trouxe que seria esse 
nome não jogou”,  comen-
tou Marlon, que acrescen-
tou.

“Então, o torcedor 
pode esperar um camisa 10 
qualificado, um zagueiro 
experiente, com perfil de 
capitão por onde passou, 
pode esperar extremos que 
fazem aquilo que o Rogé-
rio [técnico] gosta, que é 
o drible, a velocidade, a 
diagonal, e sobretudo que 
balance a rede, que foi uma 
característica que o CSA 
deixou a desejar na tempo-
rada de 2023”.

Base
Diretor de futebol da 

base do CSA, Alan Lima 
sabe que o resultado do 
trabalho com a garotada 
não é imediato, requer paci-
ência, amadurecimento e 
persistência para chegar ao 
objetivo final. É algo para 
médio e longo prazo.

Alan comentou a reto-
mada das atividades na 

base azulina e comemorou 
a melhoria nas condições 
de trabalho. “Eu sempre 
deixo claro que base é um 
trabalho de médio e longo 
prazo. A base do CSA reto-
mou ano passado, depois 
de três anos que ela tava 
parada e, nessa sequência 
do ano passado para cá, nós 
viemos subindo degraus e 

cada vez mais qualificando 
e dando mais condições de 
trabalho aos nossos atletas 
e nossa comissão técnica”, 
destacou.

O dirigente apontou 
as dificuldades enfren-
tadas durante os últimos 
anos, mas citou também 
a evolução. “Ano passado 
foi de muita dificuldade, 

principalmente pela estru-
tura física que tínhamos, 
e nesse ano conseguimos 
uma grande vitória que foi 
irmos para o nosso novo 
CT. Atualmente, estamos 
com as categorias 15, 17 e 
20 e, desde o ano passado, 
br igando por  t í tulo , 
chegando nas finais”, disse.

Alan Lima destacou 
qual o principal objetivo 
no trabalho com os garotos. 
”O nosso grande propósito 
não é título, porque isso é 
consequência do trabalho, 
e sim desempenho. Porque 
acho que o grande trabalho 
da base é formar atletas, 
fazer com que esses atletas 
cheguem no profissional e 
possam ser aproveitados. 
Então nós avaliamos muito 
mais o desempenho, o 
rendimento dessas compe-
tições do que propriamente 
o título. Porque o título é 
bom para torcedor, dá visi-
bilidade, mas não é o nosso 
produto final nas categorias 
de base”, assinalou.

Azulão, Clube deve anunciar contratações ainda nesta semana, conforme diretor de futebol

Marlon Araújo comenta sobre 
formação do elenco do CSA

GE

Marlon Araújo é diretor de futebol do clube azulino

Leonardo Freire / ge
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Como fica a situação de jogador expulso na 
última rodada? Supervisor do CRB explica

Regras



Rodrigo Avelino 

leva show 

acústico para o 

Teatro de Arena

Q
uando chega o fim de ano, muitos pais se veem às voltas com uma 
decisão importante: como escolher a melhor escola para seus filhos? 
Muitas dúvidas costumam assombrar os responsáveis: é melhor 

apostar em uma escola com ótimas referências, mas longe de casa, ou em 
uma não tão recomendada, mas na esquina? É preciso investir numa que 
tenha sala de informática ou não é necessário? Será que essa prepara bem 
para o Enem? As perguntas são muitas, mas a resposta é complicada, pois 
não existe escola ideal. O que todos os pais podem fazer é procurar a que 
reúna maior quantidade de características positivas.
É preciso ficar atento a vários fatores. Um dos primeiros é saber se o 
espaço físico é seguro, mas, ao mesmo tempo, se permite o desenvolvi-
mento das crianças. Uma ideia é visitar a escola em diferentes horários, 
até mesmo na hora do recreio, para ver como as crianças se comportam, 
se têm espaço adequado para brincar e profissionais suficientes para 
orientá-las. Outro cuidado é saber se, nos casos em que a tecnologia é 
bastante empregada, se há equilíbrio com outras atividades e espaço 
para a convivência com os outros alunos para que os relacionamentos 
não sejam prioritariamente virtuais. A questão da distância de casa 
também tem que ser levada em consideração: se for longe, a criança 
poderá ir sozinha? Os pais terão um gasto extra em transporte ou terão 
que interromper suas atividades para levá-las? São dúvidas que impac-
tam no dia a dia e devem ser avaliadas.
Os pais também precisam ter em mente que não basta que o estabeleci-
mento ensine matemática, geografia e as outras disciplinas. Afinal, as 
escolas precisam estar preparadas também para formar alunos para a 
vida. Por isso, as que têm foco na educação socioemocional, que desen-
volvem habilidades como pensamento crítico e comunicação, saem na 
frente. “Espaço físico, política pedagógica, tudo isso é importante, mas 
é necessário ir além e olhar o todo. Como é trabalhada a questão socio-
emocional dentro da unidade? O aluno tem um espaço de fala e escuta 
seguro sempre ou isso é apenas pontual? É preciso observar como eles 
são tratados desde a entrada na unidade, e como são tratados os profis-
sionais. Um corpo docente bem tratado, por exemplo, tende a tratar e 
acolher bem o aluno. São observações importantes para uma tomada 
de decisão”, enfatiza Joana London, diretora pedagógica do Laborató-
rio Inteligência de Vida (LIV), programa de educação socioemocional 
presente em mais de 600 escolas do país.
Por fim, os pais precisam também saber se o espaço permite a participação 
ativa das famílias. Uma boa ideia também é pegar referências com amigos 
que já têm filhos matriculados e estão satisfeitos. 

Como escolher a melhor 

escola para os filhos
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A penúltima apresen-
tação do projeto Quinta 
no Arena, promovi-
do pela Diretoria de 
Teatros do Estado de 
Alagoas (Diteal), será 
marcada por uma 
apresentação musical 
acústica do artista Ro-
drigo Avelino, amanhã, 
às 19h30. Os ingres-
sos custam R$40,00 
a inteira e R$20,00 
meia entrada e podem 
ser adquiridos pela 
plataforma do Sympla. 
A apresentação tem  
classificação indicativa 
de 12 anos e 1h40 de 
duração. A proposta do 
show intimista é privi-
legiar as palavras, ideia 
que surgiu durante o 
processo de finalização 
do repertório do pri-
meiro disco do cantor 
e compositor alagoano 
e que está totalmente 
presente no segundo e 
último trabalho lança-
do, canções com pouca 
instrumentação e com 
muito sentimento en-
volvido. O grande ob-
jetivo é fazer com que 
o público mergulhe 
nas canções, em uma 
apresentação onde o 
compositor terá a com-
panhia de seu violão, se 
fazendo de ponte para 
a reflexão sobre cada 
história cantada, dentro 
de um repertório que 
reúne canções em 
sua maioria inéditas, 
apresentando também 
algumas canções dos 
dois discos de Rodrigo 
Avelino, Tempo de Ser 
Feliz (2019), Concerto 
Íntimo (2022).

diabetes tipo 1 e 2 vêm 

aumentando entre 

público infantil

O diabetes é uma doença caracterizada 
pela deficiência de insulina ou quando 
é utilizada de forma incorreta pelo 
organismo. Esse quadro, que pode 
ser congênito ou adquirido ao longo 
da vida, resulta em uma alta con-
centração de glicose no sangue, que 
pode impactar diretamente na saúde 
do diagnosticado. Ao todo, existem 3 
tipos de classificações para a doença, 
que são as mais comuns: diabetes tipo 
1, tipo 2 e gestacional.
De acordo com o Ministério da Saúde, 
o Brasil é o 5º país com maior incidên-
cia de diabetes no mundo, ficando 
atrás apenas da China, Índia, Estados 
Unidos e Paquistão. E crianças e ado-
lescentes não ficam de fora; em 2020, 
cerca de 1,1 milhão foram diagnostica-
dos só com diabetes tipo 1.
Aproximadamente 20 de cada 100 
mil crianças e adolescentes podem 
desenvolver a doença por ano e, 
normalmente, o seu pico de incidência 
ocorre entre 10 e 14 anos, o que o torna 
a doença crônica mais comum entre os 
pequenos.
“Esse tipo de diabetes ocorre devido 
a uma deficiência autoimune na pro-
dução de insulina, que regula a glicose 
no sangue e garante energia para o 
corpo humano. Ele é mais comum na 
infância”, afirma a Dra. Verônica El 
Afiouni, endocrinologista do AME Itu, 
administrado pelo CEJAM.
Recentemente, pesquisadores ameri-
canos apontaram um possível au-
mento nos casos de diabetes tipo 1 em 
crianças, ocasionado pela pandemia. 
O estudo, publicado pela revista Jama 
Network Open, mostra que, em 2020, 
os casos da doença foram 1,14 vezes 
maiores do que os casos registrados 
em 2019. A pesquisa analisou mais 
de 37 mil crianças norte-americanas, 
com idades entre zero e 18 anos. Ainda 
segundo a profissional, a doença não 
está relacionada ao estilo de vida ou à 
alimentação da criança, embora ambos 
sejam fatores de risco para complica-
ções da doença. E o seu aparecimento 
na infância também não tem correla-
ção com diabetes gestacional.



O Museu da Imagem e 
do Som de Alagoas 
(Misa) anunciou a 

prorrogação da exposição 
“Jaraguá, Paisagem-Mira-
gem”, apresentando foto-
grafias de Flávia Gazzanéo 
e pinturas de Paulo Santana. 
Os visitantes agora têm a 
oportunidade de apreciar 
a mostra até o dia 31 de 
janeiro de 2024, com entrada 
gratuita. 

Sob a curadoria de Fran-
cisco Oiticica, a exposição 

compreende 14 fotografias 
e 36 pinturas, buscando 
impactar o público ao retra-
tar os diversos ambientes 
do Centro Pesqueiro de 
Maceió. O objetivo é desper-
tar a consciência sobre a 
importância e a beleza desse 
local, além de destacar as 
transformações urbanas 
que moldaram sua estru-
tura ao longo do tempo.

Os artistas,  Flávia 
Gazzanéo e Paulo Santana, 
expressaram o desejo de 
criar uma experiência única 
para os visitantes, incenti-
vando o orgulho pela região 

de Jaraguá e motivando o 
público a tornar o Centro 
Pesqueiro uma área de 
convivência, apreciação da 
paisagem natural e apoio à 
comunidade local.

“A exposição está imper-
dível. É uma celebração da 
beleza do Centro Pesqueiro 
de Maceió. Ao visitar, espe-
ramos que o público se 
apaixone pelo bairro, sinta 
o desejo de apreciar sua 
paisagem natural e apoiar 
a comunidade local”, desta-
cou Mellina Freitas, secretá-
ria de Estado da Cultura e 
Economia Criativa.

Misa prorroga a exposição 
‘Jaraguá, Paisagem-Miragem’

Daniel Borges e João Brito
Ascom Secult

Artes visuais, Mostra reúne fotografias de Flávia Gazzanéo e pinturas de Paulo Santana
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O Misa é um equipamento cultural do Governo de Alagoas 

administrado pela Secretaria de Estado da Cultura e Eco-

nomia Criativa (Secult), localizado na Rua Sá e Albuquer-

que, 275, no bairro de Jaraguá, em Maceió. O espaço está 

aberto para visitações de segunda a sexta, das 8h às 18h. 

Agendamentos de turmas devem ser realizados através 

do e-mail misa.cultura.al@gmail.com.

Sobre o Misa

Sobre os artistas
Natural de Maceió, Flávia Azevedo Gazzanéo tem 54 

anos e iniciou a carreira profissional na fotografia no 

ano de 2021. Porém, a paixão pela fotografia vem 

desde a adolescência, quando ganhou sua primeira 

câmera fotográfica. Fez diversos cursos de foto-

grafia, história da arte e pintura. Atualmente, tem 

se dedicado fortemente à fotografia documental e à 

fotografia artística.

Para ela, a fotografia é uma forma de expressão 

artística, uma linguagem imagética transformadora 

dos espaços e das situações cotidianas, elevando-

-os a outras dimensões, além de ser um potente 

instrumento de manifestação sociocultural capaz 

de suscitar discussões relevantes e de proporcionar 

visibilidade a grupos sociais e a espaços pouco aces-

sados pela maioria da sociedade.

Atualmente faz parte do Grupo PSG de estudos e 

aperfeiçoamento das técnicas do Photoshop, co-

mandado pelo fotógrafo e professor paraense Jorge 

Teixeira, e também faz mentoria em fotografia com o 

fotógrafo e professor alagoano Jorge Vieira.

Paulo de Tarso Lemos Santana é natural do Recife 

(PE), tem 64 anos, passou a morar em Maceió a 

partir de 1965 e iniciou a sua educação artística em 

1967 na escolinha de artes do educador e artista 

Getúlio Motta.

Retorna ao Recife em 1977 para cursar engenharia 

civil na UFPE e no intervalo de 1979 a 1982 frequenta 

paralelamente o Curso Integral de Pintura, do artista 

plástico Jacques Weyne, onde adquire uma sólida 

base técnica dos materiais de pintura e inicia-se na 

pintura ao “plein air” (ao ar livre), fazer do qual incor-

porou como a sua pintura por excelência: a paisagem 

urbana pintada ao “plein air” e “alla prima” (em uma 

única seção de pintura). Participou de atelier coletivo 

e de algumas exposições coletivas entre as quais no 

Centro de artes da UFPE e do Palácio da Justiça.

Reporta as bases profissionais na engenharia e ao 

seu fazer artístico ao seu avô materno Sebastião 

Félix de Lemos, operário (modelador-carpinteiro-

-marceneiro) da Usina Catende e de ter frequentado 

escola industrial e técnica, onde o trabalho manual e 

o trato com materiais foram uma constante.

Em 1986 retorna a Maceió e entre 1987 e 1989 

frequenta o curso de pintura do Pierre Chalita. Em 

Maceió, participa de algumas exposições coletivas na 

fundação Pierre Chalita. Atualmente tem divulgado 

seu trabalho quase que exclusivamente em mídias 

sociais na internet.
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E    m outubro, o Brasil 
gerou 190.366 postos 
de trabalho com 

carteira assinada. Com 
isso, acumula, ao longo do 
ano, um saldo positivo de 
1.784.695 novas vagas em 
todas as unidades da Fede-
ração em quatro dos cinco 
grupamentos econômicos 
que constituem o levan-
tamento. A exceção foi a 
Agricultura, que teve saldo 
negativo. 

Os números constam 
do Novo Cadastro Geral de 
Empregados e Desempre-
gados (Caged), divulgado  
pelo Ministério do Trabalho 
e Emprego (MTE).

O saldo positivo de outu-
bro resulta das 1.941.281 
admissões e dos 1.750.915 
desligamentos registrados 

no mês. Segundo o MTE, 
a maioria dos empregos 
formais foram criados nos 
setores de Serviços (109.939) 
e de Comércio (49.647).

Com o resultado acumu-
lado do ano, o estoque total 
recuperado para o Caged 
ficou em 44.229.120 postos de 
trabalho formais. “O maior 
crescimento do emprego 
formal em outubro ocorreu 
no setor de Serviços, com um 
saldo de 109.939 postos, com 
destaque para Informação, 
comunicação e atividades 
financeiras, imobiliárias, 
profissionais e administra-
tivas, que teve saldo posi-
tivo de 65.128 empregos”, 
informou por meio de nota o 
ministério.

Ainda segundo a pasta, 
a 2ª maior geração foi obser-
vada no setor de Comér-
cio, com 49.647 postos de 
trabalho gerados no mês, 

“principalmente no comér-
cio varejista de mercado-
rias, com predominância de 
supermercados (saldo posi-
tivo de 6.307 postos) e hiper-
mercados (1.925), além dos 
artigos de vestuário (5.026)”, 
complementa o estudo.

O 3º maior crescimento 
registrado foi na Indústria: 
saldo positivo de 20.954 
novos postos com carteira 
assinada. O maior destaque 
ficou com o setor de fabrica-
ção de açúcar em bruto (1,5 

mil) e fabricação de móveis, 
com saldo de 1.330. Já a 
Construção Civil teve saldo 
positivo de 11.480 empregos.

O único setor que regis-
trou saldo negativo foi o da 
Agropecuária, com 1.656 
empregos perdidos no 
mês. “É um saldo pequeno, 
mas negativo, resultado da 
coleta de produtos como o 
café, entre outros”, avaliou 
o ministro do Trabalho, Luiz 
Marinho, em entrevista a 
imprensa.

Segundo o MTE, esse 
resultado decorre da desmo-
bilização do café (-2.850), 
do cultivo de alho (-1.677), 
cultivo de batata-inglesa 
(-1.233) e de cebola (-1.138) 
que superaram o aumento 
nas atividades de produ-
ção de sementes (4.088). 
“O maior crescimento do 
emprego formal no acumu-
lado do ano ocorreu no 
setor de Serviços, que gerou 
976.511 postos de traba-
lho até outubro (54,4% do 
saldo), com destaque para 
as atividades de Informação, 
comunicação e atividades 
financeiras, imobiliárias, 
profissionais e adminis-
trativas (355.869), e para as 
atividades de administra-
ção pública, defesa, segu-
ridade social, educação, 
saúde humana e serviços 
sociais (312.552)”, detalhou 
o  Caged.

O Cerrado perdeu 
11.011 quilômetros quadra-
dos (km²) de vegetação 
nativa de agosto de 2022 
a julho de 2023. Segundo 
dados do projeto Prodes 
Cerrado, que faz o moni-
toramento por satélite do 
bioma. 

A área suprimida é 3% 
superior ao resultado ante-
rior, no mesmo período, 

porém de 2021 a 2022.
As informações foram 

divulgadas pelo Instituto 
Nacional de Pesquisas 
Espaciais (Inpe). O instituto 
é vinculado ao Ministério 
de Ciência, Tecnologia e 
Inovações (Mcti).

De acordo com o coor-
denador do Programa de 
Monitoramento da Amazô-
nia e Demais Biomas Brasi-
leiros do Inpe, Cláudio 
Almeida, 75% da vegetação 
suprimida se concentrava 

na região dos estados de 
Maranhão, Tocantins, Piauí 
e Bahia - área conhecida 
pela sigla Matopiba, apon-
tada como a nova fronteira 
agrícola do país.

Em termos absolutos, o 
estado do Maranhão regis-
trou a maior área de vegeta-
ção nativa suprimida (2.928 
km²). Em seguida vem 
o Tocantins (2.233 km²), 
Bahia (1.971 km²) e Piauí 
(1.127 km²).

A maior variação entre 

os dois últimos períodos foi 
registrada na Bahia, onde o 
bioma perdeu o equivalente 
a uma área 38% superior à 
degradada ente agosto de 
2021 e julho de 2022. 

Em seguida vem o Mato 
Grosso do Sul (14%); Tocan-
tins (5%) e Maranhão (3%).

Na contramão, os esta-
dos de Goiás (-18%); Mato 
Grosso (-18%); Minas 
Gerais (-12%) e o Piauí 
(-5%) – que também integra 
Matopiba –, conseguiram 

reduzir o desmatamento.
Desde 2019, a área de 

vegetação suprimida no 
Cerrado vem aumentando 
– ainda que, neste último 
período, o percentual tenha 
sido inferior aos dos quatro 
períodos anteriores.

A título de comparação, 
entre agosto de 2021 e julho 
de 2022, o Cerrado perdeu 
10.688 km², um resultado 
25,29% superior aos 8.531 
km² desmatados entre 
2020/2021.

Pedro Peduzzi
Agência Brasil

Alex Rodrigues
Agência Brasil
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Saldo de empregos foi positivo em 4 dos 5 setores pesquisados

Brasil gera mais de 190 mil 
postos com carteira assinada
Novo Caged, País tem saldo positivo de 1.784.695 novas vagas de emprego em 2023

Meio Ambiente

Desmatamento do Cerrado cresce 
3% em um ano; área atinge 11 mil km²



C
om uma área apro-
x i m a d a  d e  8 0 0 
metros quadrados, 

o Iate Clube Pajussara foi 
reinaugurado em setem-
bro deste ano. Proble-
mas no trânsito ligados 
ao estabelecimento estão 
sendo  re la tados  por 
quem circula próximo 
à Praça Lions, onde fica 
a entrada para o esta-
cionamento do subsolo 
com capacidade para 80 
veículos.

Funcionários do esta-
cionamento privado estão 
colocando cones na rua, o 
que impede a parada de 
veículos em determinado 
ponto da via. 

“ O s  f u n c i o n á r i o s 
alegam que além de ser 
proibido parar, eles têm 
o aval do DMTT, o que 
não é possível que seja 

autorizado, porque irá 
haver diariamente enor-
mes congestionamentos 
na área que já é bastante 
afetada por a via ser 
afunilada”,  disse um 
morador do entorno, que 
não quis se identificar. 

O espaço foi privati-
zado e para estacionar no 
subsolo é preciso desem-
bolsar R$ 20,00 por perí-
odo. O estacionamento 
atende não apenas aos 
sócios do clube, mas ao 
público em geral, como 

os clientes do restaurante 
Parmegianno, que fica de 
frente para a orla, na Av. 
Dr. Antônio Gouveia. 

Procurado, o DMTT 
disse que foi ao local e 
não encontrou cones. A 
reportagem ainda quis 

saber quais medidas são 
tomadas quando é confir-
mado o impedimento do 
l ivre estacionamento 
em áreas públicas. Até o 
momento desta publica-
ção, o órgão não havia 
enviado resposta.

A Defesa Civil  de 
Maceió confirmou que 
houve de fato tremores de 
terra no bairro do Pinheiro, 
entre a madrugada da 
segunda-feira passada e a 
manhã de ontem. A inves-
tigação começou a partir 
de relatos de moradores 
do Condomínio Morada 
das Árvores, localizado 
na Rua Professor José da 
Silveira Camerino, no 

Pinheiro.

Confira abaixo a nota:
“A Defesa Civil informa 

que registrou a ocorrência de 

microssismos na área das minas 

que estão sendo preenchidas 

pela Braskem, desde a última 

semana. As causas estão sendo 

avaliadas e discutidas entre os 

técnicos, mas o órgão reforça 

que os mesmos não possuem 

magnitude para causarem 

danos nas regiões atingidas pelo 

afundamento do solo, bem como 

nas áreas adjacentes, ainda que 

sejam percebidos na superfície.

Os sismos foram detectados 

por aparelhos de alta tecnologia 

que registram movimentações 

milimétricas do solo. A Defesa 

Civil se mantém alerta e moni-

torando ininterruptamente 

toda a área afetada, afim de 

garantir segurança na ocorrên-

cia de qualquer eventualidade”.

Vale destacar que no 
último dia 7, a Defesa Civil 
de Maceió confirmou a ocor-
rência de dois abalos sísmi-
cos, de baixa magnitude, 

na região do Mutange. Os 
eventos sismológicos acon-
teceram no dia 6, às 11h58 e 
às 13h44. 

A Defesa Civil expli-
cou que as magnitudes de 
1.15 e 1.38 são consideradas 
baixas, sem potencial de 
causar danos à superfície ou 
serem sentidas pela popu-
lação, só sendo identifica-
das pelos equipamentos de 
monitoramento. “Devido 
à movimentação de solo, 
a região está suscetível a 
eventos sísmicos dessa 

natureza. O órgão atua no 
monitoramento 24h por dia, 
acionou seus protocolos e as 
operações próximas às áreas 
foram paralisadas preventi-
vamente”, disse o órgão, em 
nota. 

No dia seguinte, em 8 
de novembro, o Ministério 
Público Federal (MPF) em 
Alagoas expediu ofício à 
Braskem, Defesa Civil de 
Maceió e à Agência Nacio-
nal de Mineração (ANM), 
cobrando esclarecimentos 
quanto aos tremores.
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Cones na Av. Jangadeiros Alagoanos atrapalham vida de quem precisa transitar próximo à Praça Lions

Motoristas têm dificuldades 
para estacionar na Pajuçara

Cones estão na entrada do estacionamento do Iate Clube Pajussara

Geral

Defesa Civil confirma novos eventos 
sísmicos no bairro do Pinheiro


